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Este jornal é
uma iniciativa da 

MRG Produções Artísticas

Por Márcio Roberto Gonçalves
Presidente do Centro Cultural 
Boqueirão

O projeto “A Arte é uma 
Mãe”, destaque da última 
edição do nosso jornal, está 
fazendo grande sucesso no 
Boqueirão, com muitos par-
ticipantes nas ofi cinas ofe-
recidas no CCB.

Por conta das eleições e da 
legislação eleitoral, o proje-
to que conta com incentivo 
estatal da Copel (via Lei 

Rouanet) fi cará paralisa-
do até o fi m do pleito. Vale 
destacar o compromisso 
assumido pelos deputados 
André Bueno e Márcio Pau-
liki em apoiar a continuida-
de do projeto.

A capa desta edição é a es-
treia da peça “Suburbano 
Coração” no Teatro Guaíra 
e no CCB. Também desta-

camos a comemoração dos 
dez anos do espetáculo 
“Teimosinho e Mandão”, 
baseado na obra de Ruth 
Rocha, uma das nossas pro-
duções de maior destaque, 
sucesso em todo o Paraná. 

Confi ra também uma maté-
ria que conta o sucesso da 
peça “A Arca de Noé”em 
seu retorno a São Paulo 

EDITORIAL

Peças e projetos a todo vapor
para um público maior do 
que da primeira tempora-
da. Saiba mais sobre a peça 
“Guardiãs do Tempo”, di-
rigida pela talentosa Ma-
riana Zanett e. O espetáculo 
estreou no CCB trazendo 
uma apresentação que mis-
tura música ao vivo, teatro 
e circo e aborda temas como 
morte e saudade, de forma 
poética e lúdica. 

O teatro sempre foi uma 
arte que respeitei, vejo-o 
gigante, infinito aos meus 
olhos e conhecimentos. 
Confesso que nunca pro-
duzi um espetáculo com 
displicência, muito pelo 
contrário, tremo de medo 
da responsabilidade que 
é, pegar uma obra consa-
grada e lida por milhões 
de pessoas, encenadas por 
grandes artistas e torná-la 
menor. Acredito que esse 
respeito é o que norteia 
meu profissionalismo. 
Me apaixonei pelo teatro 
assistindo teatro, mon-
tagens de qualidades em 
um momento de OURO 
do teatro paranaense. Ar-
tistas como Edson Bueno, 
Marcelo Marchioro, Fati-
ma Ortiz, Oraci Gemba, 
Cleon Jacques, Lala Shen-
neider, Odelair Rodri-

gues, Mario Schoenber-
ger, Beto Bruel, Rafael 
Camargo, Giovana Soar, 
Ranieri Gonzales, Mau-
ricio Vogue, Ênio Carva-
lho, Rosana Stavis, Chris-
tiane de Macedo, Áldice 
Lopes, Enéas Lour, Silvia 
Natureza, Silvia Montei-
ro, Luiz Carlos Pazello, 
Chico Nogueira... nossa, 
precisaria de uma sema-
na para lembrar de tan-
tos talentosos artistas que 
imprimiram essa época 
apaixonante do teatro e 
me fizeram sonhar em 
ser um profissional desta 
área. 

E hoje, quando olhamos 
o cronograma e lá apa-
rece mais de cem apre-
sentações por ano, penso 
que manter a qualidade e 
bons artistas encenando 

nossos espetáculos é es-
sencial para nossas almas 
que respiram teatro, e 
que seja um pacto eterno, 
enquanto dure!

O Centro Cultural Bo-
queirão é uma coisa 
monstruosa, que apri-
siona almas e as escravi-
za através do amor e da 
paixão por culturas e ar-
tes. Nossa equipe pare-
ce estar tomada por esse 
fenômeno, faz tanto por 
tão pouco, ou seria eu ri-
dículo por estar pensan-
do que o pagamento é em 
dinheiro? Pensamento er-
rado, não há dinheiro que 
pague estar próximo da 
arte, do bom artista e dos 
olhares do público.

Quero agradecer a todos 
os artistas e técnicos que 
enfrentam nossas mara-

OPINIÃO

Viva o teatro paranaense!

EXPEDIENTE

JORNAL DO CENTRO 
CULTURAL BOQUEIRÃO

ANUNCIE NO 
JORNAL DO CENTRO 
CULTURAL BOQUEIRÃO

Assim você alia o nome de 
sua empresa à arte, cultura 
e educação. E apoia o Cen-
tro Cultural Boqueirão no 
desenvolvimento de suas 

atividades e  ações relacio-
nadas à produção, descen-
tralização e o fomento da 

arte e da cultura.

tonas e que são responsá-
veis por levar a vibração 
do teatro a milhares de 
pessoas que nos assis-
tem. Tenho a certeza que 
o mundo é melhor quan-
do estamos juntos. Viva o 
teatro!!

Anuncie no Jornal do Centro Cultural Boqueirão 
e alie sua marca à arte e à cultura!

(41) 99973-7636 . (41) 3275-8722 . Rua José Guercheski, 299 - Boqueirão - Curitiba (PR)
www.culturalboqueirao.com.br | contato@culturalboqueirao.com.br
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APOIO

Sem sombra de dúvidas 
o projeto “A Arte é uma 
Mãe” é um dos maiores e 
melhores projetos já exe-
cutados em prol da arte e 
da cultura no bairro do Bo-
queirão e região. 

Lançado ofi cialmente em 
fevereiro deste ano, o pro-
jeto que foi aprovado pela 
Lei Rouanet e contou com 
incentivo da Copel, só está 

Deputados André Bueno e Márcio Pauliki 
garantem a continuação do projeto 

“A Arte é uma Mãe”

acontecendo porque teve o 
nobre apoio dos Deputados 
André Bueno e Márcio Pau-
liki. O projeto recebeu 20% 
de apoio da Copel e teve 
suas ações paralisadas no 
começo de junho (por rece-
ber incentivo de estatais, o 
mesmo terá que aguardar 
o término do processo de 
eleição para retomar seu 
aporte fi nanceiro, divul-
gação e atividades). 

O Centro Cultural Boque-
irão completou 12 anos, 
e nunca havia consegui-
do incentivo fi scal para 
aporte de Lei Rouanet, o 
que é lamentável para uma 
região que conta com mais 
de 250 mil pessoas. Não é 
muito dizer que o Centro 
Cultural Boqueirão é hoje 
referência na produção 
artística da nossa cidade, e 
o que falta para que o mes-

mo crie autonomia fi nan-
ceira, é a conscientização 
por parte de empresários 
em fi scalizar seus impostos 
e os direcionar para proje-
tos desta magnitude.

O PROJETO

“A Arte é uma Mãe” é uma 
iniciativa do Centro Cultu-

ral Boqueirão, viabilizado 
por meio da Lei Rouanet 
com incentivo da Copel. O 
projeto acontece durante 
todo o ano e oferece diver-
sas ofi cinas de artes para 
alunos de escolas públicas, 
comunidades carentes do 
Boqueirão e região, e ao 
público frequentador do 
CCB.

Projeto do CCB viabilizado pela Lei Rouanet com apoio da Copel leva oficinas e cultura 
para comunidades do Boqueirão e região

Deputado estadual André Bueno (divulgação) Deputado estadual Márcio Pauliki (divulgação)
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No dia 18 de agosto estreou 
a temporada de apresen-
tações da nova produção 
teatral do CCB, “Suburba-
no Coração”. A comédia de 
Naum Alves de Souza, com 
direção de Chico Nogueira, 
foi apresentada aos sábados 
e domingos, de 18 de agosto 
a 02 de setembro, no audi-
tório do Centro Cultural Bo-
queirão. 

Antes de chegar no Boquei-
rão, nos dias 4 e 5 de agos-
to, a peça foi apresentada 
no Guairinha com grande 
sucesso e repercussão. No 
elenco, notáveis artistas do 
teatro parananense como 
Maíra Weber, Luiz Carlos 
Pazello, Eliane Campelli e 
Marley Mello. A Direção 
de Produção é assinada por 
Márcio Roberto.

SINOPSE

Não é só em Veneza que 
se vive e morre de amor. 
O amor não tem fronteiras, 
como bem se sabe, mas é 

nas comunidades menores 
– onde um ser humano não 
é apenas um número ou um 
símbolo que ele ainda viceja 
como antigamente, com sua 
forte carga romântica.

Naum Alves de Souza, um 
dos dramaturgos brasileiros 
mais ligados à nossa reali-
dade social, inspirou-se na 
canção homônima de Chi-
co Buarque e escreveu esta 
deliciosa e avassaladora co-
média. Suburbano Coração 
conta a história de Love-
mar, balzaquiana mal-ama-
da, que vive à espera de 
um casamento que lhe dê 
sentido e substância à vida 
modesta, que fl ui monoto-
namente num subúrbio de 
uma grande cidade, no iní-
cio dos anos 60. Apesar dos 
pesares e decepções, entre 
os quais duas tentativas 
frustradas (mas hilariantes) 
de encontrar seu príncipe 
encantado, Lovemar acaba 
sendo ajudada por um da-
queles programas do tipo 
“A felicidade ao seu alcan-
ce”, que fi zeram época nas 

ESPECIAL

“Suburbano Coração” 
Novo espetáculo do Centro Cultural Boqueirão estreia com sucesso

Foto: Chico Nogueira

rádios brasileiras há algu-
mas décadas.

É um fi nal feliz, portan-
to, mas o humor cortante 
de Naum Alves de Souza, 
sempre ligado ao ridículo 
de certas situações e am-
bientes, deixa no ar o ris-
co de novo fracasso, pois, 
talvez, mais importante do 
que a realização de um so-
nho seja continuar a tê-lo. 
O universo estreito e ba-
nal em que vive Lovemar 
é povoado de pessoas tão 
patéticas quanto ela, domi-
nadas pela busca tão afl i-
ta quanto singela de uma 
defi nição amorosa, que dê 
algum calor e brilho a exis-
tências opacas e amorfas.

Naum Alves de Souza reali-
zou com sua grande compe-
tência de autor teatral uma 
obra de intensa empatia 
com as personagens que lhe 
dão vida: ela é, ao mesmo 
tempo, alegre e melancóli-
ca, doce e amarga, grotesca 
e sentimental, maliciosa e 
ingênua.

Foto: Claudia Zanca

Foto: Marlon Marques

Foto: Claudia Zanca
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Considerado um dos me-
lhores espetáculos infantis 
produzidos  no Paraná para 
crianças, a peça “Teimosinho 
e Mandão”, com direção de 
Edson Bueno, recebeu dois 
Troféus Gralha Azul em 
2008, ano de seu lançamento.

Agora, no ano de 2018, o es-
petáculo completa 10 anos 
de história e conta com a en-
trada das atrizes Marcelina 
Fialho e Patrícia Cipriano. A 
peça alcança esta marca com 
um currículo recheado de 
apresentações em diversas 
localidades do Paraná. 

A peça têm contagiado o pú-
blico por onde é apresentada 
– prova disso é que “Teimo-
sinho e Mandão” alcançaram 
essa grande marca de uma 
década de apresentações.

SOBRE A OBRA

Ruth Rocha, quando criou os 
singelos, mas perigosíssimos, 
Teimosinho e Mandão, sabia 
que estava falando de um 
dos temas mais modernos 

VIVA!

Dez anos de “Teimosinho e Mandão” 
Espetáculo infantil produzido pelo CCB comemora uma década de sucesso

e caros de nossos tempos: a 
incompreensão do outro. 
Toda existência pacífi ca, toda 
a possibilidade de encontro, 
toda a beleza da diferença, 
toda a singeleza e grandeza 
do amor, se esvaem pelo ralo 
da incompreensão bélica. 
Duas criaturas rígidas que 
não compreendem a bele-
za da maleabilidade, não se 
vêem um no outro, condição 
primordial para que a paz e 
o amor fl oresçam e deem no-
vos frutos.

Os homens precisam se ad-
mirar mais pelo que não têm 
em comum do que pelo que 
têm. Teimosinho e Mandão 
não conseguem viver pró-
ximos um do outro sem se 
digladiarem pelas mínimas 
coisas. Como se um mesmo 
substantivo não pudesse ter 
dois signifi cados. E é na refl e-
xão sobre os diversos signifi -
cados que Ruth Rocha usa e 
abusa destes dois persona-
gens, que pelos seus próprios 
nomes são defi nidos em suas 
posturas de vida.

A Vexilom Emblemas Técnicos Comerciais Ltda - ME 
torna público que recebeu da Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente de Curitiba a Licença Ambiental de 
Operação válida até 09/12/2018, para impressão de 
material para outros usos, situada na Rua Diogo Mugiatti, 
746 - CEP 81.730-960. Bairro Boqueirão, Curitiba - PR.

A Vexilom Emblemas Técnicos Comerciais Ltda - ME 
torna público que irá requerer à Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente de Curitiba a Renovação da Licença 
Ambiental de Operação para impressão de material 
para outros usos, situada na Rua Diogo Mugiatti 746 - 
CEP 81.730-360. Bairro Boqueirão, Curitiba - PR.

Foto: Stay Flow
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O espetáculo infantil “A 
Arca de Noé” voltou a São 
Paulo com apresentações 
nos dias 28 e 29 de julho e 
04 e 05 de agosto no Tea-
tro Gazeta. Nessa segunda 
temporada, o espetáculo 
alcançou um público ainda 
maior, fazendo um grande 
sucesso. 

A montagem da MRG – 
PRODUÇÕES ARTÍSTI-
CAS em parceria com o 
CENTRO CULTURAL BO-
QUEIRÃO, com direção 
de Edson Bueno, recebeu 
09 indicações no Troféu 
Gralha Azul 2016, maior 
premiação de teatro do 
Estado do Paraná: Melhor 
Espetáculo para Crianças, 
Melhor Direção de Espetá-
culo para Crianças, Melhor 
Cenário, Melhor Figurino, 
Melhor Iluminação, Me-
lhor Ator Coadjuvante e 
três indicações de Melhor 
Atriz Coadjuvante.

A ARCA DE NOÉ, de Vi-
nícius de Moraes e Toqui-
nho, é um verdadeiro caso 
de amor da literatura, do 
teatro e da música popu-
lar brasileira. Vinícius es-
creveu poemas de espírito 
infantil para seus fi lhos e 
um dia resolveu transfor-
má-los em música com a 
parceria de Toquinho. Dali 
para o teatro foi um pulo 
e “A Arca de Noé” com al-
guns de seus poemas mais 
famosos como “O Pato”, 

DESTAQUE

“Arca de Noé” retorna com sucesso a SP

“Corujinha”, “Pinguim” 
e “São Francisco” trans-
formaram-se em verda-
deiros hinos cantado por 
crianças do Brasil inteiro. 
É uma verdadeira viagem 
pelo mundo encantado 
das rimas, da imaginação 
e da inteligência. Vinícius 
e Toquinho despertam no 
ouvinte (e espectador!) 
um desejo profundo pela 
leitura e uma admiração 
desenfreada pela música. 
Dar aos famosos poemas 
da dramaturgia brasileira 

um formato lúdico e en-
cantador é o grande de-
safi o de qualquer encena-
dor. Transportar crianças e 
adultos para um universo 
onde à harmonia da pala-
vra com a música é que dá 
o tom e, ao mesmo tempo, 
despertar-lhes paixão pelo 
teatro é uma aventura ar-
tística do mais alto nível.

Vinícius de Moraes é um 
dos maiores nomes da 
poesia brasileira e tem seu 
nome marcado defi nitiva-

mente na história da MPB, 
juntamente com Toqui-
nho. Deram com “A Arca 
de Noé” uma contribuição 
defi nitiva para o enrique-
cimento artístico e cultural 
das crianças brasileiras e 
sua arte permanece con-
temporânea e necessária. 
“A Arca de Noé” é uma da-
quelas joias que transfor-
madas em teatro adquirem 
um valor inigualável! Seus 
personagens, animais, can-
tores e crianças brincam e 
cantam a beleza da vida e, 

Espetáculo montado pelo CCB tem segunda temporada no Teatro Gazeta

transformados em perso-
nagens de teatro deixam 
uma mensagem eterna 
para as crianças, mensa-
gem que seguirá para sem-
pre até a fase adulta. “A 
Arca de Noé” é um daque-
les patrimônios artísticos 
brasileiros que precisa ser 
encenada e cantada por 
gerações e gerações. Viva 
Vinícius de Moraes! Viva 
Toquinho! … E viva a 
ARCA DE NOÉ.

LATICÍNIOS
BEBIDAS • MERCEARIA 
CONGELADOS • FRIOS

3095-8577
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O espetáculo “Guardiãs do 
Tempo” entrou em julho no 
Centro Cultural Boqueirão 
com grande sucesso, abrin-
do com chave de ouro o se-
gundo semestre de ativida-
des do CCB.

O espetáculo multimídia, 
escrito e dirigido por Maria-
na Zanett e, conta a história 
de Menine, uma criança que 
perdeu o pai muito peque-
na e se sente abandonada 
pela mãe que precisa tra-
balhar em um domingo. A 
apresentação mistura mú-
sica ao vivo, teatro e circo e 
aborda temas como morte e 
saudade, de forma poética e 
lúdica, reforçando a neces-
sidade de valorizarmos o 
presente. Além de apresen-
tações no Centro Cultural 
Boqueirão com entrada gra-
tuita, a peça fez uma turnê 
por escolas da rede públi-
ca de ensino e regionais de 
bairros afastados do centro 
de Curitiba.

A inspiração para criar o 
enredo do espetáculo veio 
de um sonho da fi lha de 
Mariana Zanett e. “A Luma 
me contou que foi parar em 
um lugar onde só existiam 
mulheres e que elas cuida-
vam de vários relógios. A 
partir daí eu fui inventando 
a história”, explica a dire-
tora, que também atua na 
peça como Ampulheta. As 
irmãs e atrizes mirins Luma 
e Malu Zanett e Domingues, 

MULTIMÍDIA

“Guardiãs do Tempo” encanta o Boqueirão
interpretam e intercalam o 
papel de menine nos espe-
táculos. “Ter uma criança na 
peça torna a história mais 
crível para outras crianças”, 
reforça a Mariana.

Também  fazem parte do 
elenco a bailarina, atriz e 
artista circense, Marina Pra-
do; a cantora, instrumentis-
ta, bonequeira e responsá-
vel pela preparação vocal 
do elenco, Doriane Concei-
ção e a instrumentista e pa-
lhaça, Marcela Zanett e. Bina 
Zanett e assina a direção de 
produção do espetáculo.

ENREDO

Menine literalmente mer-
gulha na tristeza quando 
sua mãe sai para trabalhar 
em pleno fi m de semana. 
Suas lágrimas formam um 
rio muito fundo. Por sorte, 
um barco aparece e a leva 
até a caverna das lamen-
tações, onde um portal se 
abre, transportando-a para 
um mundo mágico. Nesse 
universo paralelo, huma-
nos com cabeças de pássa-
ros cuidam de um enorme 
relógio. Lá ela conhece as 
Guardiãs do Tempo, seres 
míticos que preservam a 
história da civilização, e faz 
amizade com Ampulheta. 
Após algumas horas des-
bravando o local e brincan-
do, Menine precisa voltar 
para casa antes da mãe che-
gar, mas não sabe como. Aí 

começa sua busca por auto-
conhecimento.

A peça teatral usa projeções 
para transportar o público 
para o universo paralelo da 
Menine. As canções envol-
vem e incentivam crianças 
e adultos a participarem 
do espetáculo que também 
conta com bonecos.

As apresentações passaram 
pelas Regionais e Redes Pú-
blicas de Ensino de Santa 
Felicidade, CIC, Tatuquara, 
Portão, Boa Vista, Cajuru 
e Bairro Novo. De acordo 
com a diretora, “se o pú-
blico está nas escolas e em 
bairros afastados do centro, 
é lá que o teatro precisa es-
tar”.

Espetáculo multimídia escrito e dirigido por Mariana Zanette mistura teatro, música e circo

Espetáculo foi realizado 
através do Programa de 
apoio Incentivo a Cultura 
da Fundação Cultural de 
Curitiba, Mecenato Subsi-
diado de Curitiba. Incentivo 
Pátio Batel e apoio do Cen-
tro Cultural Boqueirão, As-
sociação de Cultura Popu-
lar Mandicuera Realização, 
A Fantástica Cia de Teatro e 
Santa Produção Ltda.
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